
REDATORES 

Mario Altenfelder Silva 
Mathias Roxo Nobre 
Paulo Villela de Andrade 
Gil Spilborghs 

COLLABORADORES 
DIVERSOS 

Luís Baptista 

A N O 1 
Periódico literário, 

humorístico e noticiozo 
Faculdade de Medicina de São Paulo, 22 de Abril de 1930 Redação : 

Rua Brig. Tobias, 45 X." 2 

0 primeiro numero d' "o bisturí" Prof. Guilherme Bastos Milward 
"o bisturí" presta hoje testemunho 

Feliz, muito feliz foi a estréa do de admiração c de reconhecimento a 

nosso jornalzinho: mal os primei- '""« d « personalidades mais ilustres do 
, majistério medico — o Prof. Guilherme 

ros exemplares começavam a apa- MÜW d 
recer, e iá, por toda a parte onde . . , 

' J ' >• F Cientista notável cm mais de um de-
se achavam os estudantes de me- parlamento do saber humano, pesquiza-
dicina, se ouviam rumores de dor que reúne ao espírito minucioso de 
aplauzo, rizos e comentários entu- analista a cultura enciclopédica profun­

da c sólida — é, sem embargo, o maior 
ziasticos . . . . . 

' ' ' amigo e o mais infatigavel defensor da 
Foi — confessamos — u m aco- CUJSSe dicente. Ao invés de se fechar em 

lhimento melhor do que espera- seu gabinete na persccugão de experiên-
vamos culs '" indagações puramente científicas, 

_ . . . . o ilustre professor de química se põe to-
E isso, para os que de mais per- ^ ^ M dispôr dos Mnos> esdare_ 

to cuidam do jornal, valeu por Ccndo-os, adestrando-lhes o raciocínio e 

u m a grande satisfação, não só por 

mais poderem confiar na realiza­

ção dos seus ideais, m a s ainda por 

verem b e m claro que os acadêmi­

cos souberam compreender a es­

sência desses m e s m o s ideais. 

Si alguém surjiu que se mani­

festasse com indiferença ou pouco 

cazo pelo nosso jornal, si alguém 

ha que se possa enquadrar entre 

de uma iirtelijencia apática e em­

botada, têm sempre u m a fraze de 

caçoada ou u m a palavra de des­

prezo para tudo e para todos, a 

esses devemos desculpar a la­

mentável condição de assim pro­

cederem : são os que, por falta de 

iniciativa própria ou por "déficit" 

de mentalidade, não têm o alcan­

ce de saber interpretar as obras 

meritorias n e m a corajem bastan- Prof. Guilherme Bastos Milward 

te para assinar com firmeza o pro- a experimentação, transfundindo-lhes 

prio nome. muito do seu incxgotávcl saber c da sua 

D e tais elementos, felizmente, ion'Ja experiência. Assim é que a insti-
. . tuiçao do tempo integral na docência 

parece estar quazi izenta a nossa da FacMade vch( encontrar a cadeira 

raculdade. de química já na prática efetiva do re-

Continuem assim os colegas, e jime. E' tradicional aí o inicio do cur-

cremos poder afiançar que "o bis- so Pcla familiarisação da turma com o 

turí" terá assegurada u m a vida 'f oratório antes de lhe serem ministra-
, ., dos os conhecimentos de ordem teórica. 
longa e proveitoza. ^ hsg m h por m m vcrdadeim rmom_ 

Deste modo, discutiremos os f« 0 „os processos da didática cientifica, 

jatos que mais nos atinjirem e e que u, amolda perfeitamente á doutri-
, . na aristotelica; renovação que imprime 

procuraremos, cada vez mais, es- do aprendisado moderno da cienckíj ca_ 

treitar as amizades dentro da ráter inteiramente novo, e o fãs concor­

dasse acadêmica, tudo, porém, no dar com ° processo pelo qual se adqui-
... , ,. , rem consolidam as leis naturais. A a-

ambito sempre das lmhas seguras • . • • - . * - j ... 
l b phcaçao dessa nova compreensão do ma-

da razão e do b o m senso. jistério cientifico coube efetivamente ao 
Assim, pugnando pelos nossos nosso homenajeado de hoje, pois a ca-

ideais, realçaremos a lembrança deira de Química já a praticava de longa 

rias Horias ria nossa Escola e bus- dáta quando ° emimnU sábw ? M e é Mm'-
& . cel Boa a expôs e defendeu, na branca, 

caremos outras mais para somar -
, Graças a essa maneira de compreen-

as primeiras, e m n o m e do pro- der g gjetMr Q imjistério> 0 curso de 

gresso de São Paulo e do Brazil. química representa para os estudantes 
••••••••••«»•••••••••••••••••<>•••••••••»»•••• desta Casa uma escola inestimável, em 
\ n r * A A • «r» í ! que a Produção cientifica se processa em 
• .J Centro Acadêmico vJswai= » , ,, , , . , , , , 
j • larga escala, com ampla liberdade de 
j do Cruz" quer e prec.za de seu ; fff-^ g (om . ^ ^ independencia dml. 
' auxilio. ; trinaria-, que a cadeira não impõe orien-
í «e».....................,.,,.*..,.«....... t tação teórica, antes respeita — qualquer 
i <-k -_ _ J _ • Que seja — a dos acadêmicos. Além da 
. O progresso de uma nação I ; ' , , . . 
{ ,, - _ . S farta messe de matcriaes objetivos, os 
• esta na razão direta da quali- • , . , , ,• .... . 
; M J alunos tomam ai outra diciphna para 
l dade de seu atleta. | Q esp>lr[to _ a de trabalhar espontanea-
•e»»i»»»MM>tti»i>9»MuMMM<»M>i mente, obrigando-se a si mesmos, pela 

everção moral da própria conciencia. Va­

le como prova o numero de preparações 
químicas, algumas belíssimas, que se a-

ciimulam em cada ano letivo em propor­
ções realmente prodijiosas quando co­

tejadas com a escassês de verba anual de 
que dispõe a cadeira. 

De parte o habito do labor cientifico 

e de estelar o raciocínio nos dados obje­

tivos colijidos, infunde ainda o Prof. 

Milward cm seus alunos esse outro não 

menos precioso de criticar as noções que 
adquirem, afim de construírem para si 

um critério determinado. Essa uma das 
múltiplas razões que fasem do Prof. 

Milward o amigo sempre bem-amado de 

todos quantos tiveram um dia a inequa-

lavel satisfação de haver sido seus a-

lunos. 

Logo que se fundou a Faculdade de 

S. Paulo, no período em que eram cha­

mados á docência as grandes notabilida-
des estranjeiras, a diretoria houve de 

enfrentar n problema de decidir a quem 

competiria a cadeira de química. Consul-

I todo a respeito o ilustre vulto que foi 
Leonidas Damasio, o Director da Es-

) cola de Minas de Ouro Preto, indicou 
pXystòy sem vacilar o homem capas de ar-

i^on-h a" enorme responsabilidade-: era 
i . Prof. Guilherme Milwarà. 1 ai mdi-{ 
f cação não podia deixar de receber o a-

' plauso de outra autoridade eminente, 

i como o velho Gonzaga de Campos, o 
\ inesquecível diretor do Serviço Geolo-

jico do Rio. E assim foi que o querido 

mestre se apresentou á cadeira com a 

formidável responsabilidade de dois no­

mes imortaes, cujas memórias tem sem­

pre honrado L enaltecido. Dentro desta 

casa o dicipulo bem amado do velho Fci-
jó, do Rio, cm cuja clínica obstétrica 

deixou um nome brilhante, como deixa­

ria em seguida no celebre curso de en­

genharia de Ouro Preto, e mais tarde 

no Serviço Geológico, havia de identi­

ficar-se com a Faciddade de Medicina a 
que empresta particular prestijio. Exem­

plo disso aí está o estandarte da Esco­
la, obra admirável de erudição, de sín­

tese, de simbolismo, em que a concepção 
estética vai de par com a profundes, da 

cultura e do talento; e que com muita 

felicidade se objectivou em painel pelo 
pincel de Pereira da Silva. 

Porem, o prof. Milward não só na cá­

tedra se devota ao engrandecimento do 

patrimônio intelectual de nossa pátria. 

Haja vista o gigantesco trabalho de re­
conhecimento e identificação geológica 

por ele realizado ao Serviço de Gonza­

ga de Campos, no período de 1918-1924, 

em que se afastou do majistério para 

esse fim. Al,ém da determinação de no­

va série geolójica, de descoberta e loca-

lisação de numerosos acidentes geográ­

ficos e de correção de levantamentos de 
carta — serviço que antes não se 

efetivara e que professor Milward 

rcalisou sozinho — alem desse gi­

gantesco empreendimento, ainda lhe de­
ve o Brasil um outro que a nenhum se 

equipara: a descoberta de um manan­

cial de reda, inexgotavel e único no 

mundo. Tudo, e este ultimo cometimen-

to em particular, ficou profusamente do­

cumentado e precisado em três alenta­

dos relatórios que o grande geólogo e 

químico apresentou á repartição compe­

tente. Lembremos ainda o precioso e* 

xemplar com que ele enriqueceu a nos-

A pintura modernista 

A acrímonía das discussões sobre pin­
tura modernista torna interessante o conhe­
cimento das considerações teóricas que lhe 
serviram de orijem. 
Apezar de seu caráter extremamente radi­

cal, deve-se reconhecer que possuem uma 
bôa doze de lojica; e se a realização pratica 
dos princípios adotados como ponto de par­
tida é falha, não se pôde deduzir que sejam 
errados esses mesmos princípios. 
Começam os modernistas por analizar, 

com precizão, o verdadeiro alvo da pintura, 
sua finalidade única essencial. Dezem-

penhava outróra funções que as descober­
tas de Daguerre Guttenberg tornaram 
acessórias; servia ao príncipe, cujas glorias 
tornava conhecidas; auxiliava sacerdote 
e o juiz; era uzada pelo decorador como 
recurso ótimo. Para atender todas essas 
necessidades, o pintor, ao manejar o pincel, 
devia obedecer a certos motivos de ordem 
mais literária ou filozofica que artística, não 
podendo deixar-se arrastar pelos impulsos 
de lirismo, puro e dezinteressado. 

Hoje, com os enormes progressos da 
técnica, o pintor pôde ser, emfim, um poeta 
e a pintura realizar o seu destino fundamen­
talmente lírico. 

Çhega-se assim á definição ouzada de que 
"o quadro é apenas um dispozitivo produtor 

KMe emoções''. Utiia vez satisfeita essa còiw-•>'-„ / 
áição primoiulal, é iiiutií vcrííicar se a nata* -̂̂  * - — —-
reza foi bem copiada ou se os valores plás­
ticos atribuídos aos diversos objetos não 
correspondem àqueles a que nos habituaram 
as observações quotidianas. 

Tudo isso está muito lonje das concepções 
clássicas. 

A arte maravilhosa da Renacença é ba-
zeada excluzivamente no estudo cuidadozo 
do mundo objetivo, embora atravéz o pris­
ma individual. Leonardo da Vinci estabelece 
como verdade indiscutível que o pintor deve 
conhecer todos os segredos da natureza, 
afim de os revelar no painel. E' curiozo 
notar que as idéas de Leonardo foram, em 
seu tempo, revolucionárias — logo apóz, os 
iconografos, cujo fim único era ilustrar, de 
modo sumario, as historias bíblicas, chegava 
a ser uma herezia proclamar que a pintura 
devia tudo á natureza: a sua orijem e o seu 
fim, a sua inspiração e a sua força. 

Estamos hoje em situação análoga: os 
modernistas exijem a liberdade completa do 
pintor, que deve, entretanto, provocar emo­
ções líricas; os recursos de que pôde uzar 
são o colorido e a fôrma — não pelas possi­
bilidades fotográficas que oferecem, mas pe­
los seus valores plásticos. A' nossa mentali­
dade, dezenvolvida na admiração dos gênios 
do passado, repugnam concluzões de tal 
modo extremas. 

(Continua na ultima pajina) 

sa paleontologia, e que recebeu o nome 

de Fólidosaurus Milward. 

Aguardamos com anciedade que ve­

nham a lume os "Comentários sobre o 

Estandarte" cm que o Prof. justifica e 

fundamenta os fatos reprezentados no 

painel; i ainda os tratados de química 

mineral e orgânica, onde se consubstan­

ciam pesquisas invulgares e hoje desco­

nhecidas no meio cientifico em geral — 

aos quaes, porém, o indefeso escrúpulo 

do Prof. Guilherme Milward não per­

mitiu a imprecindivel publicidade. 

Aí ficam, em duas penadas rápidas 

— ao que nos força a angustia de es­

paço, — , as nossas expressões de reco­

nhecimento >e de admiração para com 

esse luminar do majistério cientifico. 



2 o bisturí 

"Seu" Venancio 
Trinta anos atraz e aquele arraial, 
perdido na marjem direita do Rio Par­

do, nada indicava que haveria de cre-
cer tanto, com aquelas duas ruas quazi 
retas, sulcadas fundo pelos piões dos 
carros chiadores. Nem se sonhava ain­
da c realidade do ouro verde em cada 
cafezal, plantado com carinho, nas ime­
diações daquelas fazendas grandes, que 
eram ao mesmo tempo: lar e oficina, 
escola, teatro e ermída com as suas 
imagens antigas do tempo colonial! 

A abolição dos enjenhos de cana. que 
funcionavam em detrimento da cultura 
cafeeira. não veiu de modo algum dimi­
nuir o consumo da pinga entre os pre­
tos da Jacuha. primeira geração dos for­
ros de 88. Parece, entretanto, que nem 
todos gostaram da tal lei áurea. "Seu" 
Venancio, por exemplo, substituiu a 
senzala e a moenda pelo armazém do 
"seu" Martinho, á beira daquela velha 
estrada poeirenta que levava á fazenda. 
e continuou escravo da caninha. E era 
triste vê-lo deitado horas a fio na so-
leira da porta ou no balcão engordu-
rado, ele que fora o orgulho do eito, o 
cabra mais sacudido da redondeza. 

Aos sábados voltava tarde para -• fa­
zenda ou chegava até o arraial, pernoi­
tando em caza da comadre Geraldina. 
Nessas ocaziões, apoz bebedeira, o 
sol vermelho e grande do ocazo parecia 
rir-se dele, em zigue-zagues pela es­
trada em fora. levantando nuvens de pó 
vermelho e pegadiço. E si um tropeiro 
conhecido, cavalgando uma mula bem 
ajaezada. passava por ele. soltava entre 
dentes um "coitado" unjido de piedade. 
Acontecia ás vezes também que "seu" 
Venancio, incapaz de proseguir. deixa­

va-se ficar naquele cemitério tão distan­

te da vida. deitado aos pés de um cru­
zeiro antigo para levantar-se pela ma­
nhã, aos primeiros raios do sol, claro 
e prazenteiro, talvez mais alegre na 
bonhomía das suas palpebras empapu-

çadas... 

Pobre "seu" Venancio! O tempo fez 
mais freqüentes as suas vizitas ao ar­
mazém da estrada e os curiangos do 
cemitério a receberem sem protestos, 
nas noites de luar, aquele hospede es-

quizíto. 

No ano em que café começou ~ 
dar bons lucros, o cazamento da Bene­
dita, a mulata mais dengoza e rebola-
deira que eu já vi. filha da Geraldina, 
foi o assunto da camaradajem de to­
das as fazendas vizinhas. O sol naquele 
sábado encontrou a caza da noiva num 
reboliço e numa azafama fora de co­
mum. Cada comadre porfiava em as­

sar melhor um quarto de cabrito ou de 
leitôa que, depois, na travessa e salpi­
cado de rodelas de limão, fazia chegar 
ás pituitarias mais distantes um cheiro 
bom de festa e de fartura. . . 

Também "seu" Venancio, de ma­
nhã cedo, deixou o seu rancho decidi­
do a judar a comadre na festa do ca­
zamento da filha. E lá ia ele assovian-
do dum jeito que só os coboclos sabem, 
uma moda de' viola, sol alto, garganta 
resequida. quando "seu" Martinho de 
dentro do armazém o avistou: 

Anúncios 
P R E Ç O S 

Primeira e ultima pajinas: 

Toda . 300$000 
Repetição 250S000 

Cm. por coluna 3$000 
Idem, repetição 2S500 

Pajinas intermediárias: 

Toda 200$000 
Repetição 150S000 
Cm. por coluna 2S000 
Idem, repetição IS500 

Os preços de meia pajina e quarto 
de pajina seguirão tabela propor­
cionalmente. 
Gozará de abatimento de 20 " " 

quem tomar uma assinatura de anún­
cios. 

— Olá. "seu" Venancio! Passando 
ao largo, heim ? Vamos a ver um trago, 

homem! 
O preto não rezistiu. O primeiro gole 

prezenciou a seqüência de outros e foi 
entre vexado e arrependido que "seu" 
Martinho, horas depois, da soleira da 
porta do seu armazém, acompanhava 
com a vista aquele preto esguío, camba­
leando pela estrada em fora, deixando 
atraz de si uma nuvem de pó vermelho 
e pegadiço... 
A' noite, pela mesma estrada, deman­

dando a festa, seguia em algazarra 
uma turma de rapazes da fazenda, so-
bresahindo entre todas as voz do Ma-
necão. Céu estrelado, mas sem lua e o 
farfalhar das folhas daquelas arvores 
beirando o caminho tinha um quê de 
lugúbre que insensivelmente ia fazendo 
calar os mais tagarelas. Caminhavam 
todos agora em silencio, até que ao 
passarem perto do cemitério Manecão 

quiz animar o grupo: 
— Vamos convidar os defuntos pra 

festa? 
— Deixa de brincadeira, atalhou logo 

o Chico Pedro. 
— E' bom não brincar com essas 

coizas, falou outro. 
/ — Qual, vocês estão com medo, ph-
' ser vou o Manecão, e com toda a fot 
"idos seus pulmões: 

— Qual é o defunto que quer ir 

pro samba? 
U m vulto esguío mexeu aos pés do 

cruzeiro, levantou-se cambaleando em 
direção aos rapazes espavoridos, com 
os braços erguidos e gritando rouca-

mente: 
— Esperem aí que eu também vou! 
Não houve samba nem ceia aquela 

noite. No dia seguinte, entre outras 
coizas, encontraram o véu da noiva na 
capoeira que cerca a caza da Geral­
dina e onde os chororós á tarde can­

tam horas seguidas... 
"Seu" Venancio, desde aquela vez, 

não pôz mais na boca um trago da 
branquinha e até poucos anos, os últi­
mos dias da sua vida, passava cons­
truindo arapucas para o afilhado tra­
vesso, o primogênito da Benedita, a 
mulata mais dengoza e reboladeira que 
su já vi e que Deus tenha na sua 

santa guarda! 

RIBEIRO DO VALLE 

O Regresso 
Impressionava, tristemente, o aspecto 

da mízera cabâna. As paredes denegri­
das, aqui e acolá, deixavam vêr em lar­

gas escavações, a taquara já desfeita, 

que servira de esqueleto á pobre cons­

trução, que fora o ponto de apoio para 

a terra batida, única argamassa uzada na 

arruinada choupana. A palha de sapé 

da cobertura, que em outros tempos de­

veria ter sido suficiente proteção contra 

as chuvas e os ventos frios do inverno, 

mostrava-se agora apodrecida, deixando 

em vários pontos a descoberto o interior 
da habitação. 

Respirava-se em tudo o abandono, em 

tudo percebia-se um aspecto de tristeza. 

E m volta do cazebre o mato crecera 

dezoladoramente, 

Comtudo, sim ! é verdade, ainda havia 

vida em meio a esta desgraça: pereebia-

•>e, partindo de dentro da habitação, o 
ruído sufocado, que punjia duramente 

o coração, de um pranto dorído, de al-
gucm que certo temia ouvir som de 

seus próprios soluços; e esse pranto, e 
os gemidos, e os cortantes soluços, pas­

savam abafados para o exterior da chou­

pana, atravéz a abertura da porta, da 

qual, talvez, folha de madeira tosca, 

tivesse sido arrancada para alimentar o 

fogo que deveria preparar o caldo a um 

moribundo. 

Alguém se aproximava do cazebre. 
Era um indivíduo cujo andar titubeante 

demonstrava o cansaço, senão trazido 

pelo pezo de uma longa existência, ao 

menos determinado por uma vida que 
não fora traçada nas normas da regula­

ridade ; aliáz sua f izionomia apoiava essa 

hipóteze; a expressão do rosto estigma­

tizava um indivíduo, a quem o vicio da 

embriaguez, trouxera desde muito acor­

rentado. 

O homem aproximava-se. Era Tônico 

Pirapóra, que habitara, tempo passado, 

\ o mízero cazebre. 
Já se contava por Vários mezes, o tem-

' po em que Tônico Pirapóra partira do 

A logarejo. em que morava, junto á cida­
de "X.y. ; já se passavam.varioS mezes, 

em qut deixara ele, no mais condenável 

I abandono, a pobre companheira de sua 
.' vida, que era ao mesmo tempo uma ví­

tima paciente, quazi conformada, do 

máu gênio do caboclo, máu gênio que se 

exacerbava ainda mais, nos períodos de 

embriaguez, o que era bastante fre­

qüente. 

Abandonara a pobre mulher enfra­

quecida por terrível moléstia, que a con­

sumia, e pela mizeravel e trabalhoza 

vida que tivera sempre de sofrer, para 

assegurar a subzistencia própria, e a de 

seus dois pequeninos filhos, um de trez 

anos, e outro que ainda amamentava, e 

também a de seu marido, que não obs­
tante a pobreza da desgraçada família, 

queria exijir lhe fosse sustentado seu 

vicio degradante. 

Abandonára-a assim, em um momento 

de irrefreada covardia, quando em um 

de seus costumeiros estados de embria­

guez, sua desgraçada mulher tentara ne­
gar a insignificante féria que conseguira 

EXPEDIENTE 
As colunas d' "o bisturí" serão 

franqueadas a todos estudantes das 
Escolas Superiores do Brazil que en­
dereçarem suas colaborações para a 
rua Brigadeiro Tobias n. 45, sede do 
Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz", 
ou entregarem diretamente aos re­
datores deste periódico. 
Todos os artigos deverão ser as­

sinados: assim como a assinatura 
não exclue pseudônimo, v pseudô­

nimo não exclue a assinatura. 
O autor, será o responsável pelas 

opiniões emitidas. 

A publicação de artigos assina­
dos não significa comunhão de 
idéas entre redação e o autor. 

á custa dos maiores sacrifícios, afim de 

que algum alimento pudesse ter para os 

inocentes filhos, e pudesse saldar a divi­

da contraída diariamente no boticário. 

Cazára-se havia quatro anos, e po-

der-se-ia dizer, se não fora o pouco de 

carinho que dispensou á espoza «. prin­

cipio, que o fizera apenas para ter al­

guém a quem pudesse fazer suportar seu 

gênio iracivel, suas brutalidades incon-
tidas. 

Abandonara a pobre mulher, e nunca 
parecera sentir a sua falta, salvo, talvez, 

por não encontrar quem lhe dedicasse 

cuidados, quando o vicio em que vivia, 

o levava ao leito por dias consecutivos. 

Talvez não fosse outro o motivo por­

que voltava agora, passados alguns 
mezes. 

Já na curva do caminho, avistando o 

mízero cazebre, parou por um instante, 

cantarolando uma canção da gíria. 

Relanceou em torno o olhar e aflorou-

lhe aos lábios grossos um sorrizo maldozo 

ante o pensamento da surpreza bastante 
dezagradavel que havia de experimentar 

sua pobre mulher, com sua volta. Tinha 

ele como certo que esse regresso havia 
de marcar, para a espoza, o inicio de ou­

tra época de maus tratos e provações, 

maiores oue as que passara rja sua au-
zencia. Recordava-se dos martírio.-- peíos 

quais a fizera passar, e senlia-se nessa 

recordação o prazer do mal que deter­
minara, <i volúpia do crime. 

Continuou a caminhar; chegou á por­

ta ; a. um canto da suja choupana, seu 

filho mais velho, de três annos, chorava 

oonvulsivamente, o rosto escondido nas 
mãozinhas pouco limpas. 

Entrou, e sem uma palavra, dirijiu-se 

ao segundo compartimento do cazebre, 
que era a um tempo a alcova e o depo-
zito de couzas velhas; e, estarrecido 

quedou imóvel pelo espanto, ante este 

quadro horrivelmente tetrico: 
Sobre um leito mizeravel, de cobertas 

desfeitas e sujas, jazia extendido, inerte, 

um corpo já em dccompozição, o dè sua 
mulher, morta, por certo, pela doença 

implacável que a vinha consumindo. 

E junto do cadáver esverdeado, sobre 

o seu peito, no seio murcho e frio, su­
gava avidamente a criancinha, — o seu 

segundo filho !... 

F O N S E C A RIBEIRO 

Devia haver uma razão mais forte e 

mais intima que o impelisse. 
Entre todas as amantes de Cezar, ha­

via uma, — Servilia — que por mais 

tempo o prendera, e que teve sempre um 

papel saliente em sua vida ajitada. 
Servilia tinha entre outros, um filho 

que nacera (assim nos conta Plutar-

cho), "quando seus amores com Cezar 
andavam na maior força", e cuja pa­
ternidade lhe era por isso maliciozamen-

te atribuída. Esse filho era Brutus. 
Fossem ou não verdadeiras essas in­

sinuações, o facto é que Cezar dispen­

sou sempre á amante e ao suposto fi­

lho, um carinho todo especial. 

A ela, dera-lhe outrora uma pérola 
de seis milhões de sestercios (270 con­
tos) ; agora, de volta de Farsalia, inun­

dava-a de presentes. 

A ele, cumulava-o de benefícios, per­

doava-lhe todos os erros. 
"Quando já a republica estava divi­

dida em dois partidos (diz Plutarcho na 

Vida de Brutus), tendo tomado as ar-

B R U T U S 
(Considerações psicanaliticas em torno de um fato histórico) 

POR PAULO JOSÉ' DE TOLEDO 

mas Pompeu e Cezar, parecia certo que 
Brutus seguiria o partido de Cezar, por­
que seu pai tinha sido morto antes por 

Pompeu" 

Entretanto, contra a espectativa ge­

ral, Brutus uniu-se Pompeu e partiu 
para Farsalia. Aliava-se assim ao as­

sassino de seu pai. 

Não foi levado a dar esse passo pelo 
seu ódio á tirania, pois Cezar jogava 

ainda a sorte das armas. 

Essa adezão a Pompeu está, comtu­

do, plenamente de acordo com suas con­
dições afetivas, pois para aqueles que 

têm um ódio inconciente contra o pai, 

o assassino deste torna-se merecedor de 

todo o reconhecimento. 

Por isso, Brutus manifestava sua gra­
tidão inconciente, tomando o partido de 

Pompeu. 

Buscando justificar a extranheza des­
sa atitude, iludia-se a si próprio dizen­

do que os "interesses da pátria eram su­
periores aos ódios particulares"; como 
si os interesses da pátria estivessem de­
cididamente nas mãos de Pompeu. Quer 
Cezar vencesse quer Pompeu, o vence­

dor tornar-se-ia tirano. 

Era portanto uma desculpa fraca. 

Cezar, não obstante, temia pela vida 
de Brutus. Antes do encontro decizivo 
com Pompeu em Farsalia, recomen­

dava aos seus soldados que o poupas­

sem. 

Vencedor, Cezar chamou Brutus pa­
ra o seu lado e ele, que pouco antes 
censurara Cicero por preferir aos hor­
rores da uma guerra civil, o jugo de 
uma tirania branda, curvou a cabeça e 
submetteu-se. Virtuozo Brutus! 

Pouco depois, Cezar confiou-lhe o go­
verno da Cizalpina. Mais tarde, no­
meou-o pretor, préferindoro a Cassio, 
muito mais competente. Estimava-o co­
mo a um filho e fez por ele o que só 
um pai poderia fazer. 

Ele porém tinha-lhe ódio, dizendo que 
Cezar queria compra-lo. 

Outra ilusão. A verdade é que não 
suportava ver Cezar ocupando junto á 
mãe — Servilia — um lugar que incon-

cientemente dezejava para si. O que ele 
Brutus, tivera de recalcar, Cezar con­

quistara. Isso revoltava-o 

O pai fora assassinado por Pompeu, 
mas Cezar substituira-o. Era precizo 

eliminar este novo rival. 

(Continua) 
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P A J I N A L I T E R A R I A 

OUTONO NA IGREJA 
Versos de QIL SPILBORGHS. F E R N A N D O D E OLIVEIRA BASTOS. 

Outono. 
As folhas amarelecidas, 
andam numa sarabaiula estonU-ada 
pelo ar, 
quenem douradas borboletas ensandecidas 
correndo «mas atráz das outras 

Folhas amarelecidas. 
Y è m caindo dos ramos quazi nus, 
zig-zagucando pelo ar... 
T ê m um barulho de azas enfraquecidas 
que vão batendo de vagar... 
que vão morrendo de vagar 

Outono. 
As folhas amarelecidas 
tanjidas pelo vento, 
rolam numa sarabanda louca, 
quenem douradas borboletas fenecidas, 
pelas alamedas dos jardins 

São assim também os amórc • 
que ryorrem dentro dos corações. 
Só de vez cm quando, 
tanjidos pela lembrança revoluteiam, 
c sobem e decem no pensamento 
por um instante 

Outono. 
As folhas caídas, 
são como sonhos mortos 
que ficam rolando no esquecimento 

Domingo. V a e a missa e m meio. Iluminado, 

o ambiente resplandece de beleza e encanto.. 

Ha um coração piedozo e crente a cada canto 

e um livro de orações aberto a cada lado. 

Rezam todos baixinho. O turib'lo sagrado 

descerra a pouco e pouco em toda a igreja um manto 

de perfume subtil, e tudo é casto e santo 

ante o dúleido olhar do Deus crucificado. 

Termina a Comunhão. Vão lentamente os crentes 

retornando do altar. Uma chama de luz 

ateia em cada olhar reflexos inocentes. 

Voltam, cabeça baixa, as mãos postas em cruz, 

mal contendo no peito os corações ardentes 

na suprema ventura de hospedar Jezus! 

E NOITE CARNAVAL 
E' noite. 

O vento frême, uiva, rebrame, encrespa-se sinis­
tro, prezo na garganta das ruas. no anuncio trajico 
das tempestades. 

As folhas tremem á passajem nefasta da ven­
tania . 

Si i ar abranda carreira, as aves notivagas 

soltam do peito, o canto agudo da sua tristeza in­

finita. 

Pezadas bátegas, incensam o pó fino que atapeta 
ir»'iMHffatfi,ftsrllf*3c, lançadas -dos turü*uios das jiuveiw*--
de escumifna.) ' r~' ;."*-.—• 

As descargas elétricas chicoteiam as trevas, fa­
zendo piscar o olho grande da noite imensa, escura 
e medonha 

Cái .. chuva no acesso rouco, soturno triste, 
como se fosse a saudade a cair na alma de alguém 
que, partindo, parasse pelo caminho, a olhar o debuxo 
verde-esperança da juventude... 

Cessa tempestade, cessando a ventania. 

As enxurradas tumultuam nas sarjetas das cal­
çadas, como se fossem lagrimas choradas pelo mundo. 

* * * 
Rútila majestoza, a aurora abre o leque de es-

piculas reluzentes, estigmatizando vida, na com­

bustão violenta da matéria. 

Válvula dinâmica que transborda cnerjia põe re­
ticências lonjinquas no céo... 

Os passados soltam a saudação perene ao dia, 
emquanto o caminhante prosegue cantando: como 
é doce na velhice, viver da mocidade . 

Farfalhôzo. 

A CAVEIRA 
:-| Um botão de roza... 

••• Primavera... 
:•: i 

% Polichinelos, alijero velocipiede, 

ú B o m b o n s , pipoca, amendoim torrado... 

K — Papae m e dá u m tosta»! 

| ^ ^ e r p . . v ^ o ^ T o m J M i x ^ ; ' ^ • ̂  . jífcrfíf^; 

:'t .- •• "*• 

Calcinha de ve* Jo! Golilha de renda... 

A, B,|C... 

% 1, 2, j... 

2 e 2 são quatro 

:| Colejio de padre! Fala grossa, 

§ Bigodinho... Calça comprida, 

g Olhos langues! Moreninha faceira, 

g Coração palpitante 

fj Ai! Amor! 
:-: Louco Amor! 
J.J 

1 Eia! 
;•: A d ã o e Eva... 

K Fruto proibido. .. 

I Expulsos do paraizo ! 

Ceptico, pára e escuta: 
— a mizeria, vestida com requintada magnificên­

cia, tendo no rosto a mascara de setim e nalma a 
iluzão efêmera de que é feliz, entra com o peito opri­
mido, exteriorizando gestos de quem vive o ano 
todo com o ventre rechonchúdo 

... e o ceptico parou e ouviu a voz arlequinada 
do carnaval. 

Tudo ri, tudo canta — chora i bom senso. 
Perambufam "na mesma ânsia a fanfarrão, 

" Pierro:" e a Colombina. 
Três dias de folga, de.liberdade aos preconceitos, 

em que dozaparecem os impedimentos da cretinice dos 
homens. porque a ljbertinajem se fantazia da ino­
cência. .]. 

O m o m o passa e com ele vassalajem parva: 
— todos os males do mundo. 

Rodopia por toda a cidade, cinje todas as almas 
- todos os lábios beija.. 
O povo esquece os dissabores de hontem revo-

luteia, canta e freme... 
A minha vizinha, que tem o grande vicio de ser 

feia, tinje os lábios com o vermelho vivo das portas 
do inferno e, com uma capacete conico á cabeça pro­
cura disfarçar as rugas que a inclemencia dos anos 
lhe não poupara. 

Interpelei-a e ela, finjindo uma jovialidade que 
não possue, retorcendo os lábios numa afetação ri­
dícula, respondeu-me que lhe doia muito o não poder 
passar a vida inteira com aquela mascara... 

H a uma metamorfoze perfeita, um torpor em to­
dos os sentidos uma utopia em todos os problemas 
sociaes. 

Carnaval! Carnaval! 
Loucura única permitida alegria vã dos des­

graçados ! 
PAULO VILLELA DE ANDRADE. 

Se fu voltar es... 

Recordo com saudade aquele dia... 

O lábio m e u colado ao teu ouvido, 

falei-te, m e u amor, que te queria 

e m e disseste o quanto fui querido. 

Acreditei em ti, e na alegria 

de ouvir dos lábios teus a confissão, 

não noite no teu rosto a hipocrizía 

n e m a maldade no teu coração. 

Mas se voltares a falar-me, louca, 

do teu amor, que tanto mal m e fez, 

hei de colar m e u s lábios e m tua boca. 

Hei de fazê-lo, sim, unicamente 

para impedir que mintas novamente, 

c o m o mentiste da primeira vez. 

J. F. Machado de Assis. 

Sorte ou desdita... 

Fortuna ou mizeria, 

"Struggle for life"... 

Luta m e d o n h a ! 

Picareta, pena, martelo, serrote, viola, piston. 

Microscópio, bisturí, Código Civil, pincel, enxada, 

Bússola, foice e o diabo!.. . 

Enigma cruel 

D o n d e vem, para onde vae ? 

Grande mistério. . . 

Dois pimpolhos, ou mais dois botões de roza... 

Fios de cabelo branco... 

Maldito reumatismo! 

Óculos... 

Barbaças, rape; etc... 

Esquife.. . 

Sinos a bimbalhar... 

P a x vobiscum... 

Isso tudo. é o que me sujeres neste instante, 

O'! caveira ! 

O'! caveira ! 

::*::«::*:::*::: 

JOÃO DE CA'. 

* ?t 

w a 

A caminho... 
Percorri a monotonia 

cinzenta das horas 
á procura de mim mesmo 

por onde havia homens. 

Quando a tarde caiu 
rumei pelo crepúsculo incolor a dentro 

sem encontrar ninguém. 
N e m a fadiga vinha repouzar a braço 

sobre a meu hombro. 

O espaço era disforme, 
inconciente, 

estava sempre á minha frente 
não me dizia nada. 

O meu ritmo interior 
era o de meu passo 

que m e transportava 
para a compreensão. 

A duvida 
não reinava pela estrada 

porque a lua não viera desperta-la 
em sua caverna. 

Si eu tivesse parado 
a qualquer instante 

eu teria sido 
a realização de mim mesmo. 

Si eu tivesse- parado 
— a qualquer instante — 

eu continuei caminhando. 

Nun de Moab. 

*JM#«M)*M4MlMjMjMyMMJMMMMM-4MMM|My 
.................. ..'..:.•».'..'».'..'..:.:.'..'. .•.»'—•—w»«w».'.»'«»w»»*..'-v——'—•—>»•-»'—-—w^-aj.X 
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Liga de Combate á Sífilis 
Tomou posse do cargo de interno-

chefe dos Postos da Liga de Combate 

á Sifilis, no dia 6 do corrente, o nosso 

colega Henrique Mindlin. 

Ocupou até aqui aquele cargo, com 

rara habilidade e devotado esforço, 

por todo um período de vida acadê­

mica, o nosso grande amigo João Go­

mes Cardim. 

A Liga teve sempre, na pessoa de 

Gomes Cardim um bom auxiliar, tra­

balhador e intelijente. 

Com a sua formatura perdemos sua 

cooperação eficaz. 

Tendo terminado no dia 16 de mar­

ço o mandato do prof. Aguiar Pupo, 

diretor clinico da Liga de Combate á 

Sifilis, Diretoria do "Centro Aca­

dêmico Oswaldo Cruz" reunida extra­

ordinariamente, resolveu mante-lo no 

mesmo posto, considerando-o merece­

dor da gratidão reconhecimento dos 

alunos da nossa Faculdade, não só pe­

los relevantes serviços prestados á Liga, 

no longo período de dez anos, como ao 

nosso próprio Centro. 

Ao prof. Aguiar Pupo foi enviado 

um oficio comunicando a sua reeleição 

e agradecendo os serviços prestados 

até agora. 

* * * 
O dr. Joaquim Azevedo, por não 

poder atender á> exijencias do Posto, 

pelas suas múltiplas obrigações, pe­

diu sua exoneração do cargo de me­

dico auxiliar, sendo escolhido para sub­

stitui-lo. o dr. Nelson de Souza Cam­

pos, ex-interno-chefe e dedicado auxi­

liar da Liga. 

Foi.enviado ao Dr. Waldomiro de O-

liveira, director do Serviço Sanitário, \ 

um oficio agradecendo os relevantes ser­

viços que S. Excia. prestou á Liga e 

continua a prestai". 

De facto, ao apoio franco que temos 

recebido do Dr. Waldomiro, devemos 

em grande parte o sucesso da campanha 

que vimos sustentando contra a sifilis. 

Muitas vezes foi seu interesse pelo 

nosso trabalho que nos animou a encetai" 

emprego de execução bastante difícil c 

ainda agora é seu aplauzo sincero que 

nos incita a iniciar a campanha de pro-

filaxia das doenças venereas. 

Estreantes de Medicina xMackenzie 
Está marcada para dia 1." de maio 
competição atlética entre os nossos estreantes 
os do Mackenzie College. 
São considerados estreantes todos os rapa­

zes que ainda não conseguiram collocação nos 
torneios da Federação, embora eles já tives­
sem tomado parte. Dos nossos atletas só o 
Ferrara o Chicuta não entrarão. O Ricardo 
está ainda resentindo acidente de que foi 
vitima no Paulistano e é muito possível que 
não defenda as cores da Faculdade. Tal acon­
tecimento não nos deve cauzar dezanimo, mui­
to ao contrario, agora é que devemos treinar 
com bastante vontade, pois que temos elemen­
tos capazes de obter rezultados bons, talvez 
suficientes para enriquecermos o nosso arma-
mario com mais uma taça... 
A' noite no Conservatório haverá uma re­

união muzical organizada pelos alunos do Ma­
ckenzie em colaboração com os de Medicina, 
na qual serão aprezentados números fantásti­
cos, inteiramente inéditos para S. Paulo. 
Esta festa te mpor fim estreitar nossas re­

lações com os acadêmicos das outras Facul­
dades, tentando contribuir para realização 
em época não muito distante do sonho que ha 
muito acariciamos — a Universidade. 

Grupo de atletas da Escola. Todos, são quazi campeões... 

Caza do Estudante 
Pii ctoría provisória 

\;i uiíima sessão realizada pelo "co­

mitê" organizador da Casa do Estudan­

te foi eleita a sua Diretoria provizoria 

ficando assim estabelecida: 

Prezidente da Comissão Deliberativa, 

prof. Dr. Ernesto de Souza Campos; 

Prezidente da Comissão Executiva, aca­

dêmico Áureo de Almeida Camargo ; Re-
prezentantes das Escolas Superiores 

(Direito, Polytechnica, Medicina e E. 

Enjenharia do -Mackenzie) : os srs. pro­

fessores: Mario Mazagão, Fonseca Tel-

les, Arthur Motta e acadêmicos, Ed-

gard Pereira Barreto, Pedro Assumpção, 

Benedicto Machado, Mario Altenfelder 

Silva, Luiz Batista, Henrique Mindlin 

e Gounod Oliveira. 

DR. PAULO TOLEDO ARTIGAS 
Prezidente que deixa o centro acadê­

mico ''Oswaldo Cruz" apóz relevantes 

serviços. 

DR. DREYFUS VISTO POR ZACAL 
Com u hematoxilina 

O núcleo cora-sc bem 

!0s outros que usam "carmin"! 

Corados ficam também. 

TÜ3 1930^ 
Comemorou-se a 2 de abril p. p. o 

17." aniversário da abertura do curso 

medico em S. Paulo. 

A data foi dignamente festejada 

pelos corpos docente e dicente da nossa 

Faculdade. 

Falaram o prof. Cunha Motta e o 

acadêmico Paulo Villela de Andrade, 

aquele pela Congregação e este pelo 

Centro*"Oswaldo Cruz" 

NOTAS SOCIAIS 
Acaba de fundar-se, no 4." ano, a 

"Sociedade Radio Faladôra", cuja di­

retoria ficou assim constituída: 

Prezidente — Pepino, o Rico. 

Vice-prezidente — o Lingua. 

Secretario — o Rei das Ondas. 

Oradores — todos os sócios. 

Tezoureiro — não é necessário. 

A nova associação tem por finalida­

de primordial falar mal da vida alheia. 

A condição exijida para os que qui-

zerem inscrever-se como sócios, é que 

tenham em perfeito estado de funcio­

namento os órgãos da fonaçâo. Quan­

to ao mais, não tem importância... 

As ultimas aquizições (aliáz valio-

zas) da Sociedade foram: o Baratão, o 

Teretetê.... o Orgulhozo e o Sabão. 

Segundo nos informou o dr. Pen-

quinhas (um dos sócios entuziastas), 

não poude ser ainda fixada a data da 

posse da Diretoria, pois o prezidente 

acha-se afetado de um aneurisma... 

da lingual. 

Pojeiro,do "Bisturí" 

J O A Q U I M L A C A Z 

I 

Com a cabeça toda sarapintada 

Foje este rapaz á qualquer sarilho. 

Ele parece que tomou geada, 

Por isso seus cabelos têm rastilho. 

Numa ironia lépida, danada, 

Faz trocadilho sobre trocadilho. 

Tem uma rizada alvar, encabulada, 

E quazi sempre em fôrma de estribilho. 

Certa vez falou Don Joaquim Lacaz, 

Sem preâmbulos e sem gabolice: 

O'! ser da escola o mais belo rapaz. 

E ha quem propale lado a lado, 

Que si este "lindo" moço não existisse, 

Precizaria já ser inventado... 

Mag Neto. 

TROVA 
E' cousa de outro dia 

Esta verdade completa. 

Com toda a sua barriga, 

Ser o Raul Braga atleta. 

Beliscões 
Numa rodinha, no Araçá, entre o in­

tervalo de uma aula e outra, discutia-

se o problema da navegação aérea. 

Quando a discussão estava no auge, 

o Plinio Barreto tomou a palavra e 

explanou esta sua idéa genial: 

Considerando que o aeroplano não 

possa rezolver o problema da navega­

ção aérea; 

Considerando que o aereostato tenha 

fatalmente que dominar o futuro como 

dizem os alemães; 

Considerando que todo o problema 

do aereostato tem por incógnita um 

corpo mais leve que o ar; 

Considerando que o conteúdo dos ba­

lões deve ser n mais leve possível para 

diminuir o volume dos areostatos; 

Considerando que o hidrojenio não 

consegue satisfazer as exijencias do 

cazo. apezar de ser o mais leve dos 

gazes; 

Chego á conclusão simples i... ra­

cional. 

Encham-se os ai eostatos com um 

conteúdo cujo pezo será nulo: encham-

se os areostatos de vácuo. 

O Macedo deu agora para filozofo. 

Pois outro dia, filozofando, achou que 

este mundo está mal feito. 

Imajinem, dizia elle aos collegas; si 

o sol nacesse de noite, não seria me­

lhor ? • Pois o dia já é tão claro! 

EPITAFIOS 

Quando "seu' Luiz Batista 

Deixai" este mundo, descrente 

A' todos os vermes fará 

Sócios da "Beneficiente'' 

Quando morrer o Villela 

Orador de longo curso, 

Aos próprios vermeSj na cova, 

"^Fará, êlecerto, ürfi tMsctrrso:-

A pintura modernista 
(Conclusão da primeira pajina) 

Outro ponto essencial da nova corrente 
artística é a tendência para a ordem geomé­
trica. 

Afirmando ser o homem um "animal geo­
métrico", ordeiro por constituição, dizem 
que ele só acha bela natureza quando, 
por coincidência, aprezenta um aspecto lo-
jico e ordenado. Procuram porisso orientar 
seus trabalhos num sentido de exatidão in­
tensa, afim de atinjir ao que chamam a 
"perfeição do cristal" — reduzem ao mí­
nimo possível o fator de imitação, introdu­
zindo em seu lugar aquilo que julgam ser a 
causa real do belo: ordem rigoroza da 
geometria. 
Dahi rezulta que grande numero das 

obras modernas não passam de compozi-
ções rebuscadas, em que uma idéa precon­
cebida cercêa completamente espontanei­
dade do artista. O cazo de Seurat é típico: 
ao começar um quadro, escolhe duas ou 
mais fónmas geométricas — num circulo 

num triângulo, por exemplo — c as aplica 
em toda parte, não como ornáto, mas 
como se fossem a própria estrutura dos 
objetos em questão. O produto é de efeito 
meramente decorativo. 
Estarão certos ou errados os novos teo-

ristas da arte? 
E' dificil dar uma resposta categórica. As 

suas idéas têm um fundo lojico que não 
se pôde negar; mas na tentativa de atingir 
aos seus objetivos, produziram muita couza 
indigna e sem valor. Excepcionalmente apa­
receram algumas obras de extraordinário 
mérito artístico. 
Um só fato é pozitivo: o verdadeiro ar­

tista, aquele que tem em si indefinivel 
sensação do Belo, sempre se revela, mes­
mo quando encobrem os ódios das con­
trovérsias ou os postulados rigorozos das 
doutrinas inaplicaveis. 

HENRIQUE E. MINDLIN. 
(Escola de Engenharia Mackenzie) 
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